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ARCOS AGORA CONTA COM O
ATENDIMENTO DA DEFENSORIA PÚBLICA

A impressa escrita, site e radiofônica, esteve reunida na Sala de
Reuniões, da Prefeitura de Arcos, nesta sexta-feira, 18, com Defen-
sor Público, agora lotado no município, Dr. Ricardo Silva, que na oca-
sião, respondeu aos repórteres presentes toda a dúvida, que por-
ventura seria a voz da população.

A Defensoria Pública já era uma demanda urgente e necessária
para garantir o acesso à justiça para as pessoas de baixa renda. Essa
conquista só foi possível com o empenho do prefeito Claudenir (Bai-
ano) e com o imprescindível apoio do Deputado Antonio Carlos Aran-
tes, Presidente da Câmara Ronaldo Ribeiro e dos Vereadores José
Calixto e Laerte Mateus (Letinho) que interviram diretamente com
Defensor Público Geral do Estado Dr. Gério Patrocínio Soares. A prin-
cípio, Dr. Ricardo Silva, que é lotado em Iguatama, atenderá em Ar-
cos em regime de cooperação. Ou seja: dividirá o trabalho da semana
nos dois municípios.

Matéria completa na página 05.
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Professor de Matemática do 2º grau,
aposentado e bacharel em Direito.

Editor do Jornal da Cidade.

Um arcoense na
terra do Tio Sam

Dimas Rodrigues

CDXCXVXIII

O Brasil é verão o ano inteiro. Mesmo
chovendo o calor aqui é constante. So-
mente no mês  de junho costuma fazer
um friozinho, porém, nada comparado
com o inverno americano. Lá é outro
meridiano e portanto as estações do ano
são diferentes das estações daqui.

A primeira vez, de duas, em que fui
aos Estados Unidos, era verão de 1996.
Mês de julho e lá, em julho, se frita novo
no asfalto. De tão quente!

Eu estava hospedado na Universida-
de de Madison (WI) e, com o calor escal-
dante, vivia bebendo cerveja, suco de la-
ranja delicioso e até um uisquinho. Na-
quela época eu já gostava.

O apartamento pertencia à Universi-
dade e estávamos no apartamento de
uma pessoa que fazia doutorado lá. Ali-
ás, já estava terminando o doutorado.
Esse pessoal pasta. Chegava cerca de
meia noite em casa. Parecia que douto-
ra Arlete fazia o seu doutorado em me-
nos tempo. Por isso optou por trabalhar
o dobro.

Às vezes era meia noite e doutora Ar-
lete Braga estava chegando. O office dela
até não era tão longe do apartamento. Lá,
em Madison, o campus universitário se
mistura com a cidade. Não se sabe, às
vezes, quem é morador e quem é estu-
dante e onde é o laboratório.

Mês de julho

Tentando, corri-

gindo, experimen-

tando, trocando,

variando a mesma

chatice, da velha

rotina. Comecei a

escrever sobre os

ataques infernais

que estão aconte-

cendo nas famíli-

as. Aparecia nas

notícias? Nãooo. O

texto estava mor-

to. É o que na rea-

lidade ninguém

quer enxergar. En-

tão perguntei onde

estão os movimen-

tos, cadê a criati-

vidade? Gente

emendei um texto

com o outro para

ver se colava. Pio-

O dia em que nada nos agrada.

Juliana Amorim
Alves

Leila Rodrigues

leilarodrigues-palavras.blogspot.com.br

Leila Rodrigues é escritora e palestrante comportamental

Somos o que somos
Um dia a gente

percebe que, pela
lógica, temos mais
tempo vivido do que
a viver. É algo que a
gente não escolhe
pensar, isso chega
na sua mente assim,
do nada.

É meio assusta-
dor. Surge um silên-
cio estranho, uma
certeza que não que-
ríamos ter. E não
adianta recorrer à
matemática ou às
estatísticas. É fato
consumado, já cru-
zamos a metade da
nossa estrada.

Ai você se pergun-
ta. Mas já? Já passei
da metade? Puxa,
ainda falta tanta coi-
sa! Ainda tenho tan-
to a realizar. Quero
ver meus filhos cres-
cerem, quero ver
meus netos chega-
rem, quero conhecer
tal lugar, quero cum-

prir aquela promes-
sa…

Uma lista de coi-
sas surge na cabeça
e a pergunta que não
quer calar é: Será
que eu vou conse-
guir?

Vai! Vai fazer o que
for possível, o que
der. Sonhar, plane-
jar, desejar, são par-
tes do ser humano.
Há que se sonhar e
querer sempre para
que tenhamos moti-
vos para levantar da
cama toda manhã.

Porém, na vida, na
prática, somos o que
conseguimos ser!

Todo mundo gos-
taria de ser magro,
bonito, rico, bom pai,
boa mãe, bom filho ,
bom tudo e morrer
bem velhinho. E para
isso tentamos, luta-
mos, fazemos, es-
bravejamos, cuida-
mos, brigamos, fala-

mos e calamos mui-
tas vezes. Viver é a
arte de lutar todos os
dias.

Contudo, cada um
luta para chegar ao
final  e dizer: Fiz o
que deu! E ponto!

Se você ganhou ou
perdeu, se você con-
venceu ou foi con-
vencido, se conse-
guiu realizar o seu
sonho de ser rico,
bonito e feliz , não
importa, de toda for-
ma você fez o que
deu. Esse é o nosso
limite!

Fazemos o que é
possível, provável e
cabível dentro do
nosso limite. E ainda
que isto decepcione
alguns ou criei desa-
fetos com outros, nós
sempre faremos o
que der pra ser fei-
to, nada mais!

O sujeito que não
fez o que deu, sabe

que não fez. E vai ar-
ranjar mil e um cul-
pados para o que ele
não fez. Coitado!
Esse é a encarnação
da mediocridade.
Mas isso não é pro-
blema nosso. É dele
com ele mesmo e ele
que se vire com seus
pensamentos.

Agora pra quem
não teve medo da
chuva, para quem
arregaçou as man-
gas, para quem fez
tudo que estava ao
seu alcance fazer,
está tudo certo. A
pessoa  dorme tran-
quila com a certeza
de que fez o que deu
pra ser feito e fez
bonito! Amanhã
será outro dia e ou-
tra oportunidade
para fazer melhor
ainda.

Porque somos o
que somos e isto é
tudo que somos!

rou a situação, lia e

relia mas nada me

convencia de que os

pensamentos esta-

vam inertes. Uma

pausa celular cha-

mava, para testar

minha paciência,

perdia a concentra-

ção... frisava a pon-

ta da ação em reagir,

buscava algo novo

para sair de tudo o

que podiam esperar

para próxima edi-

ção do jornal. É !!

Fugir ou escapulir da

direção, é realmente

fascinante aprendi

isso com Deus.

Quanto mais nós es-

peramos por algum

sinal menos Ele nos

dá. Isso é genial em

Nosso Pai, educa nos

do seu jeito!! Pode-

mos pelejar para en-

tender, não conse-

guimos, Ele nos sur-

preende a todo ins-

tante, o silêncio tam-

bém é resposta. En-

tão a saída foi colo-

car movimento, ação

e uma pitada de as-

tral. Hum!! Agora

sim depois acham

que alma não tem

postura. E textos não

dançam? Temos

postura quando ven-

cemos cada obstá-

culo, só assim para

nos tornarmos mais

fortes. E que esse ar-

gumento seja um in-

centivo a  mais

para que quando

me apresentar

seja o melhor de

mim!! Eu não im-

porto se não me

agradarem, mas é

uma virtude, amo

de paixão agradar

é o que trás ale-

gria em dias em

que nada nos

agrada.
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Jean-Jacques Rousseau

Notas do Pejora

Dimas Rodrigues

dimasjc@oi.com.br

CELULARES APREENDIDOS COM O EX-PREFEI-
TO DE MADEIRO SERÃO PERICIADOS, DIZ DHPP

A Polícia Civil cumpriu 10 mandados de busca e apreen-
são em residências ligadas ao ex-prefeito Zé Neto.

O delegado Bruno Ursulino, do Departamento de Homicídio
e Proteção à Pessoa (DHPP), revelou em entrevista ao GP1, na
manhã desta quarta-feira (02), que as armas e os aparelhos
de celular apreendidos em residências ligadas ao ex-prefeito
de Madeiro, Zé Neto, vão passar por perícia. Ele está sendo
investigado no âmbito do inquérito que apura o assassinato
do prefeito de Madeiro, Zé Filho (Progressistas).

Segundo o delegado Bruno Ursulino, o inquérito que in-
vestigava a autoria de Felipe Seixas já foi concluído e ele
está preso preventivamente, no entanto, uma série de ele-
mentos suscitavam a possibilidade de envolvimento de
mais pessoas no crime, por isso ele abriu outro inquérito
focado apenas nisso.

“No primeiro momento houve a prisão do Felipe Seixas,
que foi o autor imediato, quem efetuou o disparo de arma e
fogo e que não se tem dúvida quanto a essa participação e
esse envolvimento dele. Essa parte ficou em um inquérito
e esse inquérito já foi encerrado com todas as evidências e
encaminhado para a Justiça. Como existia uma série de
depoimentos que suscitavam a possibilidade de envolvi-
mento de outras pessoas, a gente permaneceu focado nis-
so, a fim de que a gente zerasse qualquer dúvida em rela-
ção a isso. Então permanece a investigação nesse sentido,
a fim de demonstrar se houve participação de outras pes-
soas na morte do prefeito Zé Filho”, afirmou o delegado
Bruno Ursulino.

ESTA TRAGÉDIA EM PETRÓPOLIS

Infelizmente já estava anunciada. Em 2011 foi a mesma
coisa e contabilizaram, na época, 900 mortos. Os desliza-
mentos da última semana infelizmente já eram espera-
dos. Ali a geografia não ajuda e o poder público, ao que
parece, é fraco. Tomara que esta seja a última tragédia
nesta magnitude, porém, o ceticismo é tanto, que se a so-
ciedade organizada, de Petrópolis (RJ) não se organizar,
outras tragédias como esta virão. Deus esteja no controle!

AINDA SOBRE O PISO SALARIAL DOS
PROFESSORES PÚBLICOS

Em Arcos os professores municipais se organizaram e
fizeram uma passeata, na quarta-feira, 16, com buzinaço,
faixas, palavra de ordem, e pararam em frente a Prefeitu-
ra Municipal. A pressão é grande e a hora é agora!

ENQUANTO ISSO

Em Minas Gerais o governador, Romeu Zema, recorreu
ao STF -Superior Tribunal Federal- contra a Assembleia
Legislativa. Os deputados estaduais mineiros, em sua mai-
oria, estão trancando a pauta de votação – catimbando
mesmo!- e não estão querendo votar, neste momento, o
projeto de lei, que autoriza ao governador aderir ao Regi-
me de Recuperação Fiscal. Será que se fosse um governa-
dor com o perfil diferente do Romeu Zema – que não é
corrupto- o desfecho seria diferente?

Possante

Pejorativo

 Piso Salarial dos Professores
Públicos

 Votar o Piso e transformá-lo
em lei

 Render-se à Lei do Piso

 Resistir em conceder o
Piso

 Transgredir a Lei
 Não priorizar a educação

CURTINHAS e
POSSANTES

Grandes pensadores

Ninguém quer o
bem público que

não está de
acordo com o

seu.

Mahatma Gandhi

O amor é a força
mais sutil do

mundo.

As qualidades
sublimes
infundem

respeito; as belas
amor.

Immanuel Kant

Portabilidade liberada

Ao que parece a portabili-
dade, que os funcionários pú-
blicos estaduais de Arcos,
requereram, para ficar no
Banco do Brasil, funcionou.
Os que faltavam já foi regu-
larizado e estão no BB.

A economia

Está dando sinal de recu-
peração. Muitas empresas
em Minas Gerais estão in-
vestindo em ampliação. Veja
o exemplo da Lhoist – Belo-
cal- que irá investir 250 mi-
lhões na fábrica de Arcos.

A enfermeira

Aline Arantes estreou, do-
mingo passado, no programa
líder de audiência no horário,
Programa Debate, da Rádio
Cidade, em grande estilo. Ela
se saiu muito bem e foi mui-
to paparicada pelos ouvintes.
Parabéns!

Neste domingo Rogerio Fri-
as e no outro domingo Ale-
xandre Miranda-Casa do
Cartuchos- estarão estrean-
do no programa. Boa sorte
aos colegas!
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ARCOS AGORA CONTA COM O
ATENDIMENTO DA DEFENSORIA PÚBLICA

Por meio de um ter-

mo de cooperação

entre o Município de

Arcos e a Defensoria

Pública Estadual, foi

poss ível que a Co-

marca de Arcos pas-

sasse a contar com

os serviços da defen-

soria para atender to-

dos os cidadãos que

não tem condições de

arcar com um custo

de um advogado par-

ticular.

A Defensoria Públi-

ca já era uma deman-

da urgente e neces-

sária para garantir o

acesso à justiça para

as pessoas de baixa

renda. Essa conquis-

ta só foi possível com

o empenho do prefei-

to Claudenir (Baiano)

e com o imprescindí-

vel apoio do Deputa-

do Antonio Carlos

Arantes, Presidente

da Câmara Ronaldo

Ribeiro e dos Verea-

dores José Calixto e

Laerte Mateus ( Leti-

nho) que interviram

diretamente com De-

fensor Público Geral

do Estado Dr. Gério

Patrocínio Soares. A

princípio, Dr. Ricardo

Silva, que é lotado em

Iguatama, atenderá

em Arcos em regime

de cooperação. Ou

seja: dividirá o traba-

lho da semana nos

dois municípios.

Mais informa-

ções:

Quantos anos de

experiência como

Defensor Público?

Dr Ricardo

Silva: Eu tenho 23

anos  de experiência

como defensor públi-

co, em Iguatama.

Quantos dias da

semana o senhor vai

atender em Arcos?

Dr Ricardo

Silva: Inicialmente,

toda quarta- feira e,

posteriormente, po-

derá aumentar o nú-

mero de dias de aten-

dimento.

Como serão os

atendimentos?

Dr Ricardo

Silva: Os atendimen-

tos serão presenciais

e também via Whats

App.

Quais os tipos de

causa que a defenso-

ria vai atender?

Dr Ricardo

Silva: Vamos atender

na área criminal e fa-

miliar.

Qual o público-

alvo?

Dr Ricardo Silva: A

defensoria pública

atenderá famílias de

baixa renda, com ren-

da individual de até

(3) três salários míni-

mos, e renda familiar

de até (4) quatro sa-

lários mínimos.

O senhor terá uma

equipe de trabalho?

Dr Ricardo

Silva: Sim, serei eu

como defensor e ain-

da terei o auxílio de

estagiários.

Qual o endereço e

o telefone para aten-

dimentos?

Dr Ricardo

Silva: De início, o

atendimento será

numa sala da prefei-

tura. O telefone para

atendimentos por

Whats App é (31)

98368-7699

Principal imprensa arcoense reunida com o Defensor público Dr. Ricardo Silva
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Operação tapa-buracos facilita a mobilidade e

proporciona melhores condições de tráfego de veículos
Após um longo pe-

ríodo chuvoso, o Go-

verno Municipal, por
meio da Secretaria

de Obras, deu início
à operação tapa-bu-

racos, que conta com
uma equipe de ma-

nutenção com (10)
dez homens (01) bob

cat, (02) caminhões
de apoio e (02) cami-
nhões basculantes.

O objetivo da força

tarefa é diminuir os
danos sofridos pelo

asfalto com o tráfe-
go de veículos e acú-

mulo de águas pluvi-
ais sobre as ruas.

 A equipe esteve

em ação na Avenida
Amazonas, Avenida

Sanitária , Avenida
Progresso e Avenida
Governador Valada-

res, e seguirá ao lon-

go do mês intensifi-
cando os trabalhos

nos bairros de toda
cidade.

O Secretário de

Obras Daniel Ribei-
ro explica que este é

um período crítico
para manutenção

das vias. “ Tivemos
um longo período
chuvas e, ao mesmo

tempo, os pavimen-
tos sofrem com um

elevado tráfego. Por
isso, vamos estar de

olho em todos os tre-
chos que o asfalto se

encontra comprome-
tido e que possa difi-

cultar a mobilidade
urbana. O o objetivo

é deixar todas as
ruas e avenidas da

cidade em condições
seguras para o trân-
sito de veículos e pe-

destres”.

Paulo Henrique Miranda é o novo secretário municipal

de Esportes, Cultura, Lazer e Turismo

Na tarde desta segunda-feira (14) foi nomeado Secretário da pasta

da Semcelt (Secretaria Municipal de Cultura, Esportes, Lazer e

Turismo) o servidor Paulo Henrique Miranda, de 41 anos.

Conhecido ‘Paulinho goleiro’ é nascido em Arcos/MG, funcionário

público de carreira do município. É filho de José Miranda Filho e

Anita Teixeira Miranda.

Como atleta, tem passagem por diversos clubes de futebol pro-

fissional, na base ou como profissional. Sempre teve sua vida vol-

tada para o mundo do esporte, pautada pela disciplina, garra, pro-

fissionalismo e determinação. É um apaixonado por todas as mo-

dalidades esportivas e expressões culturais.

É graduando em Gestão Pública e acumula experiências de coor-

denador de esporte; coordenador de escolinha de futebol infantil e

juvenil; diretor de transporte na área da saúde; motorista de car-

reira; coordenador do almoxarifado da saúde.
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As lives do Dr.

@paulomuzy são,
na verdade, uma

chuva de aprendiza-
gem e desperta a

nossa, pelo menos a
minha curiosidade

de estar sempre con-
sultando a literatura

para me manter atu-
alizado, e confirmar

informações teóri-
cas para usarmos

em nossas práticas.
Isso é magnífico.

.

Assim, em uma
das lives do Dr. Pau-

lo Muzy, ma espec-
tadora lhe perguntou

sobre compulsão ali-
mentar, e sua res-

posta foi essa:
.

Mulher pergunta:
@Como tratar

compulsão al imen-
tar!!?”

Muzy responde:
“PARA DE FICAR

SEGUINDO DICAS

NA INTERNET
(coach’s, blogueiros

fits sem formação
etc…), procure uma

Nutricionista espe-
cia lizada na área,

um psiquiatra, um
psicólogo! Quem

sabe e estudou para
isso!!!

Isso é assunto sé-
rio! Pode matar!”

.
E vou um pouco

mais além, a Inter-

net é uma mãe de in-
formações, e nem

tudo, pelo menos a
maioria das coisas

que vemos ou procu-
ramos nela está cor-

reto. Portanto a pro-
cura em artigos ci-

entíficos, LIVROS,
profissionais capa-

citados para lhe ofe-
recer o caminho ide-

al é o mais certo a se
fazer.

.

Esse lance de Co-

ach quântico, ali-
mentar, terapêutico,

ou seja lá qual for a
área, sem no míni-

mo uma formação
técnica é fria.

.
Pessoas que se

baseiam em suas
experiências indivi-

duais e as usa de
uma forma geral,

ampla, sem conheci-
mento técnico para
isso é totalmente er-

rado. Você pode e
deve adquirir  algo

sobre o assunto, mas
se quiser alguma in-

formação séria,
deve-se procurar

profissionais que
são aptos para o

mesmo. Estes estu-
daram, formaram e

se atualizam para
buscar seu objetivo e

exercerem sua pro-
fissão.

Coluna TemBase. Revisão Lorene Soares

IRAN FRANÇA

Personal Trainer / Professor de Educa-
ção Física / Pós-Graduando em Fisiolo-
gia, Bioquímica, Nutrição e Treinamento
/ #SPIF

A importância de profissionais
especializados“

15 idosos já venceram a Covid
no Lar Pousada dos Berto

Os resultados foram motivo de comemoração para
toda equipe

Uma nova testagem
realizada na tarde
desta quinta (17) de-
tectou que dos 26 ido-
sos positivados para
COVID-19 no Lar Pou-
sada dos Berto, 15
estão curados da do-
ença.

Logo após a testa-
gem, os idosos rece-
beram alta da ala de
isolamento.

Os  resultados fo-
ram motivo de come-
moração para toda
equipe, já que a mai-
oria venceu a doença

e os demais que en-
contram em isola-
mento na instituição
estão estáveis.

Para marcar o mo-
mento importante, a
chegada dos mora-
dores na sala princi-
pal da entidade foi
comemorada com
música e muita ani-
mação.

M o n i to rame n to
continua. Toda a
equipe continua mo-
nitorando os residen-
tes. Há ainda dois ido-
sos que estão inter-

nados. De acordo
com o último boletim
médico, o quadro de-
les é estável.

A instituição apro-
veita para agradecer
todos os profissionais
que estão envolvidos
no cuidado aos ido-
sos e a equipe da Se-
cretaria de Saúde que
auxilia  nos trabalhos
dentro da instituição.

Agradece ainda a
todos que tem mani-
festado solidarieda-
de com nossos ido-
sos.
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Frases do mês Cibele Kadomoto

Condições de elegib ili-
dade são os requisi tos que

a pessoa tem que cumprir

pra exercer a capacidade
eleitora l passiva.  Essas

condições de elegibilidade
são condições taxativa s,

ou seja, só existem estas e
elas só estão previstas na

Constituição. Elas não es-
tão previstas em leis infra-

consti tuciona is. É a pró-
pria Constituição que pre-

vê as condições de elegibi-
lidade e mais: elas são cu-

mulativas. O candidato
não tem que cumprir 1, 2

ou 3 requisitos. Ele tem que

cumprir todos os requisi-
tos. Não basta que você

cumpra a  mai oria , você
tem que cumprir absoluta-

mente todas as condições
de elegibilida de; caso con-

trário, você não consegue
se eleger.

Nacionalidade brasilei-

ra:  quer diz er que você
pode ser brasileiro nato ou

brasileiro naturalizado. O
estrangeiro não pode nem

se alistar, muito menos se

eleger. A única possibi li-
dade é a possibilidade do

português equiparado.

Pleno exercício dos di-
rei tos políticos: você não

pode ter perdido os seus
direitos polí ticos e não

pode ter os seus direitos
políticos suspensos. Além

de já ter se alistado, além
de poder ser eleito você não

pode perder em momento
algum os seus direi tos po-

líticos ou ter suspensos os

seus direitos políticos.

Al istam ento eleitoral:
na circunscrição na qual

você quer se eleger.

Domicílio elei toral na
circunscrição: Se você quer

se eleger vereador de Ar-

cos, o seu título de eleitor
tem ser e estar onde? No

município de Arcos. Se

você quer ser deputado es-
tadual por SP, o seu título

de eleitor tem que estar
onde? Em qua lquer muni-

cípio do Estado de SP. Se
você quer ser senador pelo

ES, você vai ter que ter seu
título em qualquer muni-

cípio do ES. Se você quer
ser vice-presidente da Re-

públ ica o seu título tem
que ser de onde? Em qual-

quer município, em qual-
quer Estado de toda a Fe-

deração. A circunscrição

eleitoral do prefeito, vere-
adores é a circunscrição do

município respectivo. A
circunscrição do deputado

estadual, do governador do
Estado é a circunscrição do

Estado. A circunscrição
dos deputados federai s e

senadores também será a
circunscrição do Estado.

Os únicos que vão ter cir-
cunscrição em todo o terri-

tório nacional são o presi-
dente e vice-presidente.

Filiação partidária: não
existem candidaturas

avulsas, não existem can-
dida turas independentes,

você só se candidata atra-
vés de partido político, tan-

to é que: é o partido políti-
co que registra a sua can-

didatura. Não é você, can-
didato, que vai registrar a

sua  candidatura. Quem
registra para você é o par-

tido político. Por isso que
toda propaganda política,

outdoor, folder, tudo isso

tem a sigla do partido do
candidato porque ele só

pode fazer qualquer propa-
ganda  eleitoral, qualquer

coisa através do partido
polít ico.

Idade mínim a: a Cons-

tituição traz idade mínima

CONDIÇÕES DE
ELEGIBILIDADE

Art. 14, § 3º São condições de elegibilidade, na forma da lei:
I - a nacionalidade brasileira;

II - o pleno exercício dos direitos políticos;
III - o alistamento eleitoral;

IV - o domicílio eleitoral na circunscrição;
V - a filiação partidária;
VI - a idade mínima de:

a) trinta e cinco anos para Presidente e Vice-Presidente da
República e Senador;

b) trinta anos para Governador e Vice-Governador de Estado e
do Distrito Federal;

c) vinte e um anos para Deputado Federal, Deputado Estadual
ou Distrital, Prefeito, Vice-Prefeito e juiz de paz;

d) dezoito anos para Vereador.

para  o exercício dos car-
gos eletivos. Vocês se lem-

bram do início do artigo 5º,

o princípio da igua ldade?
Pelo princípio da i gualda-

de, não existem diferenças
entre as pessoas por ne-

nhuma circunstância, não
pode haver diferença por

idade, por sexo, por nacio-
nalidade, nada  disso. Só

que a própria  Constituição
pode estabelecer diferen-

ças e, de fato, neste caso
aqui a Constituição esta-

belece. Quanto mais im-
portante for o cargo, maior

vai ser a idade para que a

pessoa possa ocupá-lo. As-
sim, essa diferença de ida-

de não é uma diferença que
lesa o princípio da  igual-

dade, porque ela é uma di-
ferença  baseada na ade-

quaçã o, na  necessidade,
na razoabilidade, na pro-

porcionali dade pra esse
caso concreto. E as idades

são:

a) 35 anos pra presiden-
te, vice-presidente e sena-

dor;

b) 30 anos pra governa-
dor;

c) 21 anos pra deputa-
dos, prefeito e juiz de paz;

d) 18 anos pra vereador.

Pensem o seguinte: se
uma pessoa cumprir todas

essas condições de elegi-
bilidade cumulativamente

ela já pode registrar a sua
candidatura ou ainda fal-

ta a lguma coisa?  Ainda
falta alguma coisa . Além

disso não pode haver ne-

nhum impedimento contra
a minha candidatura, ou

seja, ou não posso incidir
em nenhuma condição de

inelegibil idade e estas
condições de inelegibilida-

de são previstas na  Cons-
tituição no artigo 14 dos pa-

rágrafos 4º ao 9º.

Esse é arcoense, então será meu
eleitor! Ocorreu tudo bem, graças a
Deus!
Doutor Sergio Vilela, vice prefeito de
Arcos, médico obstetra muito eficiente,
ao se referir ao recém-nascido,
Lorenzo Maia Rabelo, filho da Leticia
Maia e do Cedelei Rabelo. A mãe,
Leticia Maia, não poupa elogios ao
médico obstetra, Sergio Vilela, que
segundo ela é muito atencioso e
extremamente competente.

Um dia a gente percebe,
pela lógica, que tem mais
tempo vivido do que a viver!
Professora Leila Rodrigues,
palestrante motivacional,
escritora, cronista do
cotidiano, “imortal” da
ALARC, em sua crônica
desta semana no JC.

Aumento do subsidio
dos vereadores, de

Arcos, 10,16%,
aprovado!

Clésio Rodrigues, o
eterno namorado da

doutora Jaqueline
Damasceno, via

facebook.

Honrado mais uma vez pela
homenagem!
Jornalista Ramon Calixto,
cuja foto apareceu na famosa
Coluna do Ismera da semana
passada, que toda semana sai
no JORNAL DA CIDADE,
sendo destacado O Mais Top.

Os filhos são para
as mães as

âncoras da vida!
Lívia Godoy, direto

de Brasília, via
facebook.
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Governo Municipal abre a primeira
visitação da Casa de Cultura em 2022

É com muita ale-

gria que hoje (14 /02)
a Casa de Cultura de

Arcos recebeu os
alunos da Escola

Municipal José Boni-
fácio Gonçalves,

obedecendo todos as
recomendações da

Visa (Vigilância Sa-
nitária) e todos pro-

tocolos da Covid 19.

A tarde foi muito
divertida, com musi-
calização infantil di-

rigida pela bibliote-
cária Vanderleia Sil-

va Oliveira, conheci-
da por “Tia  Leia” .

Ela trabalhou os alu-
nos com expressões

faciais de alegria ,

sono, medo, entre
outros; E contou uma

história maravilho-
sa na Hora do Conto

- Menina bonita do
laço de fita.

Os alunos se diver-

tiram muito e ainda
tiveram a oportuni-

dade de visitar a ex-
posição de carnaval,

no hall de entrada da
Casa de Cultura. Foi
uma tarde agradável

e muito alegre para
os alunos, com gosti-

nho de quero mais!
Logo após foi servido

um delicioso lanche
a todos.

Dia 28 de Fevereiro será ponto facultativo
nas repartições públicas em Arcos

Foi publicado nesta terça-feira (15) no Diário Ofi-

cial dos Municípios o Decreto Municipal 6.155 de

11 de Fevereiro de 2022, que declara o dia 28 de

Fevereiro de 2022 como Ponto Facultativo em todos

os Órgãos da Administração Municipal Direta, In-

direta e Fundacional do Poder Executivo, sem pre-

juízo dos serviços essenciais, sobre os quais deci-

dirá o Secretário Responsável pela Pasta.

BARBEARIA TOM

RUA LUCAS LUÍS DE FARIA, 58 - BAIRRO VILA BOA VISTA - ARCOS-MG - (37) 99170-6643

CORTES MASCULINOS
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As  aventuras de Gasimiro  Jr.  CCCXXIII

O piso salarial dos professores, o jogão
do domingo e a guerra iminente

Pejora

Gasimiro Jr., em

sua última incursão

neste minifúndio de

papel, saudoso, re-

solveu passar um

pouquinho no Re-

cando do Tamanduá,

mesmo chateado

pela morte da Cris, a

marsupial peruana,

peluda e pequenini-

nha.

Ele chegou deva-

garinho, no pequizei-

ro, se escondeu em

um possante galho,

cheio de folhas, e dali

ficou observando a

galera galinácea, a

coelha Tífany – essa

escapou das garras

do Reco Reco-, a ga-

tinha Frederica, que

a princípio se acha-

va que era gato, os

pavãos, perus, gan-

sos, patos, o galo

Nacho, que Gasimi-

ro Jr. ficou sabendo

que era fraco, ledo

engano. Ele enfrenta

o Peru Carijó, e com

ele o Carijó não tira

farinha.

Mas Gasimiro Jr.,

feliz e antenado,

está aguardando so-

mente as Assemblei-

as Legislativas dos

estados e as câma-

ras municipais, das

cidades, votarem fa-

voráveis, para que se

corrija uma injusti-

ça de séculos.

O Piso Nacional

dos Professores, que

agora, o presidente

Bolsonaro sancionou

e com o apoio do

MEC, instituiu um

aumento considerá-

vel de 33,32% de au-

mento e elevou o Piso

perto de quatro mil

reais.

Para Gasimiro Jr.

um feito histórico e

que merece comemo-

ração. Mesmo que

alguns governadores

e prefeitos façam bir-

rinha, é lei. E lei é

para ser cumprida.

Gasimiro Jr. sabe

que o dinheiro sai do

FUNDEB – Fundo

Nacional do Ensino

Básico- e quem vai

pagar é o fundo. Não

tem como não votar!

Ele sabe que o atu-

al presidente da re-

pública não quis en-

fiar goela abaixo o

Piso Salarial dos

Professores e deu a

condição de que as

assembleias estuais

e as câmaras muni-

cipais votassem. As-

sim daria mais legi-

timidade.

Ponto para o Pre-

sidente Bolsonaro!

Penso alto Gasimiro

Jr., ele tem essa ma-

nia.

Mas Gasimiro Jr.,

atleticano como é,

Gasimiro Jr.

Susy

acha que o Galo, no

domingo, será refe-

rendado como o me-

lhor time do Brasil e

ganhará do Flamen-

go, em Cuiabá, Mato

Grosso, pela Recopa.

E o Flamengo, ele

sabe, ganhou as duas

últimas Recopas.

Ele anda preocu-

pado com o tal Vla-

dimir Putin, presi-

dente da Rússia, com

esta iminente inva-

são na Ucrânia. Ele

não gosta muito do

Putin.

O mundo inteiro

está intervindo para

que isso não aconte-

ça e parece que o

Putin está recuando.

Tomara!
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“A poesia alimenta a alma!”

Chuva

In: COUTO, Ribeiro. Poesias reunidas. Rio de
Janeiro: J. Olympio, 1960.
Biografia: Quarto ocupante da cadeira 26 da
Academia Brasileira de Letras, eleito em 1934,
Ribeiro Couto (Rui Ribeiro Couto) era diplomata,
poeta,  contista, romancista, magistrado e
jornalista.  Nasceu em Santos, SP, em 12 de
março de 1898, e faleceu em Paris,  França, em
30 de maio de 1963. Seu primeiro livro, O jardim
das confidências, ainda é simbolista,  um
momento precursor do Modernismo, a que
Ribeiro Couto se ligou a partir de 1922, sem
sacrifício, contudo, de seu feitio peculiar.
Escreveu versos em francês no livro Le jour
est long (O dia é longo), pelo qual conquistou,
em 1958, em Paris, o prêmio internacional de
poesia, outorgado anualmente a poetas
estrangeiros cuja obra honra a França. Suas
obras em prosa, romances, contos, crônicas
também refletem a mesma atmosfera,  ao
retratar episódios simples, a gente humilde dos
subúrbios e a vida anônima das pequenas ruas
e casas pobres.

ALFABETIZAR
Alfabetizar é uma arte com a qual

Deus presenteou o professor. Por
meio dessa arte, o aluno é conduzi-
do a um mundo de desejos, sonhos e
realizações. Alfabetizado, o homem
desbrava caminhos que o levam a ver
a essência da realidade.

Antes, foram muitos os métodos
usados pelos educadores para a al-
fabetização. Do mais simples ao mais
complexo, o professor sempre bus-
cou recurso que pudesse auxiliá-lo
nesta maravilhosa tarefa: educar, en-
sinar, alfabetizar.

Se, em tempos atrás, havia a pal-
matória, muitas notícias, porém, fi-
cavam ocultas. Famílias não eram
desfeitas aleatoriamente, e a escola
era o educandário no qual se tinham
as informações. Ensinava-se tradici-
onalmente, mas a aprendizagem não
se estendia a todos.

Hoje se percebe uma gama de
pensadores e de profissionais da
Educação que busca explicações
para se ter uma educação de quali-
dade. No entanto, em se tratando do
que foi chamado “NOVO”, houve uma
banalização.

Há quem diga que o ensino tradi-
cional é o subsídio exato para um
ensino de qualidade. Outros, por sua
vez, afirmam que esse “NOVO” é si-
nônimo de educação atual, moderna
e contemporânea. É possível pensar

educação, dividindo pensamentos?
O papel da educação é permitir a

emergência de sujeitos críticos, ca-
pazes de investigar, descobrir, arti-
cular,  aprender e, a partir de objetos
do mundo, estabelecer uma relação
inusitada entre eles.

Alfabetizar nada mais é do que diz
Jean Piaget “a principal meta da edu-
cação é criar homens que sejam ca-
pazes de fazer coisas novas, não sim-
plesmente repetir o que outras gera-
ções já fizeram. Homens que sejam
criadores, inventores, descobridores.
A segunda meta é formar mentes que
estejam em condições de criticar, ve-
rificar e não aceitar tudo que se pro-
põe a elas.”

A chuva fina molha a paisagem lá fora.
O dia está cinzento e longo... Um longo dia!
Tem-se a vaga impressão de que o dia
demora...
E a chuva fina continua, fina e fria,
Continua a cair pela tarde, lá fora.

Da saleta fechada em que estamos os dois,
Vê-se, pela vidraça, a paisagem cinzenta:
A chuva fina continua, fina e lenta...
E nós dois em silêncio, um silêncio que aumenta
Se um de nós vai falar e recua depois.

Dentro de nós existe uma tarde mais fria...

Ah! para que falar? Como é suave, brando,
O tormento de adivinhar — quem o faria? —
As palavras que estão dentro de nós
chorando...

Somos como os rosais que, sob a chuva fria,
Estão lá fora no jardim se desfolhando.

Chove dentro de nós... Chove melancolia.

Geraldo Adriano – Professor de Lín-
gua Portuguesa e Literatura e Membro
da Alarc  - Academia de Letras de Ar-
cos, ocupante da Cadeira 04 cuja Pa-
trona é Maria da Conceição Amim.
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